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A utilização das plantas medicinais é uma das mais antigas armas empregadas para o tratamento
das enfermidades humanas e muito já se conhece a respeito de seu uso por parte da sabedoria
popular. Na Amazônia, onde a pobreza social contrasta com a grande riqueza ambiental, acredita-se
que uma medicina de recursos oportunizados pela natureza se constitui, para muitos, o único
acesso a tratamentos para doenças. Este trabalho teve como objetivo investigar as plantas
medicinais utilizadas pelos alunos da E.E.E.F Profª Mª Carmosina Pinheiro do município de Porto
Velho, escola situada em uma área periférica onde a população de modo geral é constituída por
pessoas de baixa renda, e confrontar o conhecimento popular com o conhecimento científico. No
trabalho foram realizadas entrevistas contendo perguntas abertas e fechadas portanto não foram
realizadas coletas botânicas. Totalizando uma amostragem de 90 pessoas entrevistadas. Dentro da
amostragem, foram entrevistados alunos adultos do curso noturno EJA(Ensino de Jovens e
Adultos ). Constatando que 66,7% dos entrevistados são do sexo feminino e 33,3% do sexo
masculino. Durante a realização da pesquisa foram citadas 87 espécies de plantas, sendo as mais
utilizadas pela população, o boldo, também chamado boldo-do-chile, (Peumus boldus L.) para
problemas estomacais, o limão (Citrus limonum L. ) no combate a gripe, e o crajirú (Arrabidaea
chica L.) em inflamações genito-urinárias. Considerando que a utilização de certas plantas pode
ocasionar reações adversas, verificou-se que somente 9% relataram algum tipo de reação, como
vômito, dor de cabeça e diarréia (quando utilizaram alguma planta em excesso). Dentre as plantas
medicinais citadas, as consideradas nativas da Amazônia pouco aparecem na pesquisa. Assim
como encontramos na literatura pesquisada uma minoria que tem seu uso como fitoterápico
comprovado cientificamente, o que abre caminho para futuras pesquisas.

Link p/ este Trabalho na internet: http://www.57cnbot.com.br/trabalhos.asp?COD=1368
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